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RESUMO

O presente artigo busca analisar as repercussões provocadas pelo Programa Projovem Campo Saberes da Terra no cotidiano das mulheres/educandas moradoras do Alto Anapu município de Igarapé-Miri. Destacamos que a opção por analisar tais sujeitos se constitui por considerarmos a trajetória cotidiana de vida destas mulheres que são, além de educandas do Programa, mães e esposas. A pesquisa utilizou-se das aproximações com a abordagem da pesquisa qualitativa e, utilizou como instrumento de produções de informações a entrevista semi-estruturada e filmagens com mulheres/educandas e leituras relacionadas à educação do campo, gêneros, movimentos sociais e a mulher na Amazônia. Ao término da pesquisa, conclui-se, que a educação através do programa Projovem Saberes da Terra na vida dessas mulheres trouxe a elas possibilidades de melhoria da qualidade de vida, conhecimento e esclarecimentos sobre o meio onde vivem.
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ABSTRACT: This article seeks to analyze the effects caused by Projovem Field Program in Earth Knowledge everyday women / educandas residents of the municipality of Alto Anapu Igarapé-Miri. We emphasize that the choice of analyzing such subject is constituted by considering trajectory of everyday life these women who are beyond educandas Program, mothers and wives. The research used the approaches to qualitative research approach, and used as an instrument of information to productions of semi-structured interviews and footage with women / educandas and readings related to the field of education, gender, social movements and women in the Amazon. At the end of the study, it is concluded that education through the program Projovem Earth Knowledge in these women's lives brought them opportunities to improve quality of life, knowledge and explanations about the environment where they live.
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INTRODUÇÃO.
O Projovem Campo – Saberes da Terra é um programa de escolarização de jovens agricultores/familiares em nível fundamental na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), integrado à qualificação social e profissional. O Programa surgiu em 2005, vinculado ao Ministério da Educação pela Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade e Inclusão (SECADI) com a meta de escolarização de 5.000 jovens agricultores/as de diferentes estados e regiões do Brasil: Bahia, Pernambuco, Paraíba, Maranhão e Piauí pela região nordeste. Mato Grosso do Sul no Centro-Oeste. Santa Catarina e Paraná pela região Sul. Da região Sudeste Minas Gerais e do Norte participam Pará, Tocantins e Rondônia. 

A organização curricular do ProJovem Campo – Saberes da Terra está fundamentada no eixo articulador Agricultura Familiar e Sustentabilidade. Este eixo amplia suas dimensões de atuação na formação do jovem agricultor por meio dos seguintes eixos temáticos: a) Agricultura Familiar: identidade, cultura, gênero e etnia; b) Sistemas de Produção e Processos de Trabalho no Campo; c) Cidadania, Organização Social e Políticas Públicas; d) Economia Solidária; e) Desenvolvimento Sustentável e Solidário com enfoque Territorial. Os eixos temáticos agregam conhecimentos da formação profissional e das áreas de estudo para a elevação da escolaridade.

A execução da proposta pedagógica e curricular acontece por meio da realização de atividades educativas em diferentes tempo e espaços formativos. Os jovens iniciam a escolarização pela “Tempo Escola” que corresponde ao período no qual os jovens permanecem efetivamente na unidade escolar com atribuições de aprendizagens sobre os saberes técnico científico dos eixos temáticos, planejamento e execução de pesquisas, atividades de acolhimento e organização grupal, entre outras atividades pedagógicas. Outro momento de organização do tempo e espaço formativo do Programa é o “Tempo Comunidade” correspondente ao período no qual os educandos realizam pesquisas, estudos e experimentações técnico-pedagógicas nas comunidades, com o objetivo de partilharem seus conhecimentos e suas experiências adquiridas na escola com as famílias ou instâncias de organização social.

No município de Igarapé-Miri/Pa, o Programa foi implantado em 2006 nas localidades de Santa Maria do Icatu, e Baixo Maiauatá e já está na sua terceira versão  onde apresenta-se como  tentativa  de proporcionar a  esses sujeitos do campo  afirmação social, sustentabilidade, senso crítico e político, dando-lhes possibilidade de serem agentes protagonistas de sua própria história, sendo capazes de se reconhecerem como detentores de identidade cultural e valores próprios.

          A pesquisa foi realizada com as mulheres/educandas da localidade de Alto Anapu, da 2ª versão do programa (2009-2012) com o intuito de compreender as repercussões que o Programa Projovem Campo Saberes da Terra proporcionou no cotidiano das mesmas. Essa análise tinha como foco apontar o perfil das mulheres/educandas do Programa, bem como, identificar as repercussões existentes com o programa. 

          A pesquisa aqui relatada foi produzida com abordagens de caráter qualitativo, e teve como instrumentos utilizados: questionário semi-estruturado, filmagens e fotos contando suas histórias de vida antes e após o programa. Foram investigadas as 07(sete) mulheres de uma turma que já concluiu o programa, em nossa pesquisa mencionaremos as experiências de 03 (três)  educandas, que tiveram seus cotidianos alterados a partir do  programa.
Realizamos a pesquisa de campo durante os anos de 2011 e 2012 na Comunidade Nossa Senhora Rainha da Paz, localidade de Alto Anapu no município de Igarapé-Miri, local onde funcionava uma das turmas do Programa Saberes da Terra. Durante esse período tivemos o contato com vários autores que possibilitaram o contato com abordagens que permitiram uma melhor construção da pesquisa.   

 A pesquisa foi realizada na localidade de Alto Anapu durante e pós o programa Saberes da terra na comunidade. Durante a pesquisa observou-se o convívio das alunas pesquisadas com seus familiares e com as pessoas do local. Esse contato deu-se através de visitas nas casas das alunas, onde foi possível perceber o cotidiano das mesmas, o modo como vivem e como se relacionam com a terra, como fazem seus plantios e como colhem os frutos, no caso, o açaí que predomina na região. Observou-se como criam seus pequenos animais, no modo de subsistência e para comercialização quando procurada. Mulheres mais autossuficientes, pois estavam mais animadas com a vida acreditando mais em suas possibilidades de melhorar sua qualidade de vida.
1. CENÁRIO DA PESQUISA
Essa pesquisa foi realizada na localidade de Alto Anapu, com as 07 mulheres/educandas que fizeram parte da 2ª versão, da turma (2009 a 2011) do Programa Projovem Saberes da Terra, à aproximadamente duas horas de Igarapé-Miri. As famílias vivem basicamente da pesca e agricultura, sem energia elétrica, em algumas casas apresentam motores que dão energia.

A religião é dividida entre o catolicismo e cristãos evangélicos onde seus membros convivem bem e fazem também parte do Programa. Católicos e evangélicos vivem no mesmo ambiente respeitando as diferenças existentes entre si. Em alguns momentos eram realizados cultos ecumênicos, reafirmando os laços de sociabilidade entre os educandos. 

O lazer das famílias geralmente ocorre nos torneios de futebol organizados pelos jovens e nos cultos de louvores com bandas do próprio rio. Na comunidade acontecem festejos evangélicos e festividades de padroeiros nos quais as pessoas reafirmam sua fé através das novenas, no caso dos católicos e campanhas de orações feitas pelos evangélicos.
A Pesca, o plantio e a colheita do açaí é que regem a base da economia das famílias da região. Os peixes são pegos numa técnica chamada de bloqueio, popularmente conhecida pelos moradores da localidade como “borqueio”
. Além dessas atividades existem comerciantes, artesãos e funcionários públicos, os quais contribuem para economia da localidade. Os moradores da localidade de Alto Anapu fazem parte da associação dos assentados das ilhas, da Colônia dos Pescadores e Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais (STTR). 

Na agricultura familiar, além do trabalho na casa, as mulheres participam do trabalho na agricultura e se responsabilizam pelo “quintal”, onde podem realizar atividades agrícolas (hortas, pequeno roçado para consumo, transformação de alimentos) e o trato dos animais, especialmente aqueles de pequeno porte destinados ao consumo direto da família. Estas atividades não são consideradas como trabalho porque não são contabilizadas em termos monetários. Com isto, também não é considerado como trabalho o esforço que demanda a sua 
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Figura 1: Bloqueio em frente ao Centro Comunitário do Alto Anapu, onde funcionava o Saberes da Terra.

Fonte: Pesquisa de Campo, 2012

realização, nem mesmo nos casos em que a existência desses produtos contribui como todos os outros, para conformar a renda da unidade familiar, sejam via consumo direto ou via venda. Em outras palavras, para a mulher rural em regime de economia familiar, o trabalho agrícola é uma extensão das suas tarefas domésticas, e, portanto não considerado como “trabalho” (HEREDIA, 1979)
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Figura 2: Bloqueio na localidade do Anapú.

Fonte: Pesquisa de Campo| 2012

 As mulheres da localidade pesquisada além de trabalhar nas atividades rurais, realizam uma série de atividades que vão desde cuidar de casa e dos afazeres domésticos, a participação em movimentos sociais. As mesmas também desempenham atividades fundamentais para a manutenção da família como acompanhar o processo de desenvolvimento do açaí. O açaí geralmente é apanhado pelos filhos das alunas, com supervisão das mães que comumente vão “debulhar” 
, em seguida o açaí é vendido para terceiros até a chegada à sede do município. Assim as mães assumiam um papel significativo na geração de economia da família transmitindo seu saber aos seus filhos. Como podemos observar na fotografia abaixo:    
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Figura 3: Filho de educanda apanhando açaí

Fonte: Pesquisa de Campo| 2012

Quando as imagens visuais, dentre elas a fotografia, são utilizadas como fontes de pesquisas históricas, é porque funcionam como mediadores e não como reflexo de um dado universo sociocultural. Integram um sistema de significação que não pode ser reduzido ao nível das crenças formais conscientes. Pertencem à ordem do simbólico, da linguagem metafórica. São portadoras de estilos cognitivos próprios. (BORGES, 2008).
2. O PERFIL DA MULHER NA AMAZÔNIA
No decorrer dos tempos, a mulher vem travando discussões a fim de conquistar seus direitos de igualdade na sociedade. Vale ressaltar que em 2010 comemorou-se o centenário do Dia Internacional da Mulher. Após anos de incansáveis lutas, experiências de repressão, discriminação, preconceito, em particular no Brasil, ainda assim, é possível vislumbramos muitos avanços, conquistas e vitórias que oportunizam espaço e cidadania para as mulheres, (exemplos: direito de votar, assumir cargos públicos, estar no mercado de trabalho nas mais variadas atividades, licença maternidade etc..), porém estamos muito aquém de termos uma sociedade e um sistema político que garanta a plenitude dos direitos da mulher e a plena cidadania. Durante décadas de mobilização nacional dos vários movimentos de mulheres, forçaram os Poderes Políticos Constituídos, a instituir direitos por meio de Leis (Estaduais, Federal e Municipais) que beneficiam especificamente a mulher brasileira, porém, constatamos que as leis por si só, não tem conseguido  converter e materializar tais benefícios em políticas públicas de uma forma eficaz, constante e permanente, capaz de refletir na melhoria e na qualidade de vida do cotidiano da mulher. 

Entretanto percebe-se que diante dos muitos avanços que a mulher alcançou ainda faltam algumas políticas públicas voltadas para a mulher, como por exemplo, a implantação de conselhos municipais de direito da mulher entre outros.  No município de Igarapé-Miri a Associação de Mulheres de Igarapé-Miri e a Secretaria de Mulheres do sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais, desenvolve um trabalho histórico na organização e na defesa dos direitos da mulher. Por isso tem um acúmulo de experiência e uma discussão já avançada a esse respeito, as quais promovem encontros com o intuito de socializar suas propostas e dividir as responsabilidades com todos, bem como, apontar novos caminhos que levem ao fortalecimento do movimento, a novas conquistas e a garantir os direitos já conquistados.
O mundo contemporâneo assiste o ingresso cada vez maior da mulher no cenário político, se fazendo presente na esfera pública. Ainda que no Brasil tenha conquistado o direito de votar e ser votada em 1932, permaneceu por muito tempo atuando exclusivamente como eleitora. Mesmo com essa conquista histórica continuava submetida a uma estrutura patriarcal conservadora onde a imagem masculina dominava o espaço público.

Nas últimas décadas, com o desenvolvimento do movimento feminista, o qual teve seu ponto de partida pela escritora francesa Simone de Bauvoir com o seu livro O Segundo Sexo, este revolucionou profundamente a análise feminista da questão da mulher e propôs soluções radicais para o conflito entre os séculos, a mulher passou a exercer de forma mais efetiva a sua cidadania, demonstrando interesse, conhecimento e entusiasmo pela política. No Brasil o movimento feminista se organizou basicamente no campo da esquerda, principalmente quando do processo de redemocratização do país, tendo como fundamento de luta contribuir para a transformação social.
No que diz respeito à inserção da mulher no contexto político social compreende-se que essa participação se dá através de organização e de lutas.  A mulher agora desperta para a sua consciência e o seu papel na sociedade, inclusive atuando como liderança política e partidária. Exemplo disso, no Estado do Pará já tivemos uma mulher a frente do governo do Estado, Ana Júlia Carepa, da mesma forma na esfera Federal tivemos entre os três principais candidatos que concorreram a presidência em 2010 duas eram mulheres e uma chegou ao poder do Governo Federal pela primeira vez. Em Igarapé-Miri no ano de 2004 Dilza Maria Pantoja ganhou as eleições municipais.

A mulher do campo, por exemplo, que antes estava “presa” as atividades da “roça” ou dos afazeres domésticos, agora tem uma vida pública: no sindicato, na associação de mulheres, movimentos de mulheres camponesas e outros. Em outras palavras a mulher deixa de está submissa (como previa uma leitura radical das escrituras sagradas) à “opressão” (em muitos casos) e “alienação” do marido para ocupar o seu lugar no processo de transformação na sociedade.

A mulher amazônida tem sua vida marcada por combates, busca por melhores condições de sobrevivência, lutando contra as desigualdades sociais e de gênero. No que se refere à Amazônia, a autora Cristina Wolff (1999) critica a historiografia mais consagrada que fala sobre a Amazônia, a qual insiste em desconsiderar a presença feminina nos momentos de montagem e apogeu dos seringais ignorando a contribuição e a experiência social das mulheres. Para a autora as mulheres e as crianças desempenharam tarefas fundamentais para o funcionamento dos seringais. Cristina Wolff demonstra como diante dessa nova realidade econômica buscou-se organizar o sistema produtivo, fazendo surgir configurações sociais e relações de diversos gêneros. O grupo familiar cresceu de importância, somente o trabalho de toda família poderia proporcionar um aumento de renda fazendo com que mulheres e crianças, antes voltadas para o trabalho doméstico, conquistassem a importância como produtoras.  A mulher inserida no Programa Saberes da Terra está cada vez mais lutando pela sua independência, procurando se interagir na sociedade protagonizando sua própria história. Essas mulheres veem na educação uma alternativa de aprimorar os conhecimentos já adquiridos, onde são levadas em conta suas lutas, a valorização das suas culturas, seus saberes e identidades camponesas. Vale ressaltar que as mulheres do campo, mais especificamente as inseridas no Programa Saberes da Terra, estão engajadas nos movimentos sociais, no caso das mulheres/ educandas pesquisadas da localidade de Alto Anapu as mesmas fazem parte do Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais (STTR), o que lhes permite conhecer melhor práticas educativas ao modo de produzir e como cultivar a terra. Tal aprendizado foi intensificado com o Programa Saberes da Terra que proporcionou nas educandas uma perspectiva de agricultura familiar sustentável.  A mulher, sobretudo a do campo que antes estava voltada para os trabalhos domésticos, passa assumir atividades relevantes na sociedade. 
As relações sociais de dominação entre homem e mulher, uma vez que os homens transferem para a sua companheira parte da opressão reproduzindo duplamente o capitalismo. A mulher, além da tarefa econômica, o peso da responsabilidade do trabalho, esteio da sobrevivência da família, ainda lhe sobejam às tarefas domésticas que são de sua exclusiva competência. (MARQUES, 1983, p. 4)

O poema a seguir retrata a vida da mulher que mesmo diante das dificuldades do dia a dia, busca modificar o seu modo de viver, procurando melhores perspectivas de vida. 
MULHER
Sempre tem ocupações

E também complicações

Para cada situação

Sempre encontra uma solução

São tantos os afazeres

São muitos os prazeres

Busca encanto e magia

No entardecer e ao raiar do dia
A mulher está no sindicato

E também na associação

Está na igreja e na escola

Buscando transformação

Cumpre seus deveres com muita dedicação

Faz os seus trabalhos com amor no coração

Luta por seus direitos com muita convicção

E ocupa seu papel na sociedade como um bom cidadão  
(Vanilza Maria Moraes Ferreira, co- autora deste artigo)
O poema acima mostra a vida da mulher contemporânea a qual está inserida em diversos seguimentos da sociedade buscando transformar em alguns casos, a sua condição de vida. 
Atualmente é notória a participação da mulher nas organizações sociais em busca de melhor qualidade de vida, almejando dessa forma exercer seu papel de cidadã no âmbito social. A mulher através de constantes combates vem ocupando lugar de destaque no seio da sociedade, pois antes a mesma ficava escondida na sombra do marido, servindo para ser boa esposa, mãe e uma prendada cozinheira. 
Vale frisar que mesmo diante de tantas conquistas ainda são presenciadas com frequência no cotidiano feminino situação de descaso, desrespeito, humilhações, constrangimentos, discriminação, exploração, violência sexual, física, moral etc. Contudo pode-se dizer que as leis representam sem dúvida, o grande avanço da sociedade e do Estado Democrático de Direito, menciona-se a Lei Maria da Penha que é um importante instrumento de proteção à mulher.


Ainda assim é importante lembrar que essa atuação da mulher na vida pública implica uma via de mão dupla, onde por um lado a mulher das restrições proporcionadas pela vida privada, por outro lado ela não deixará de assumir as suas tarefas diárias da vida doméstica. O que dar a entender que a mulher apesar de ter conquistado importantes espaços no cenário político social resultante do processo de emancipação feminina vivido os últimos anos, ainda assim ela continuará assumindo suas funções de praxe na vida privada.

3. PERFIL DAS MULHERES RIBEIRINHAS DO SABERES DA TERRA.  
A mulher ribeirinha diferencia-se das mulheres urbanas que diariamente encontramos em nosso cotidiano. São mulheres que conseguem assumir uma série de papéis tão significativos quanto às mulheres dos grandes centros urbanos. Suas faces, suas histórias, suas memórias permitem-nos vislumbrarmos veredas de lutas, resistências e vivências, visualizadas através de momentos de compartilhamento do cotidiano dessas alunas, conhecemos o reverso da vida de nossas educandas. Entender seus espaços de sociabilidade dentro e fora da sala de aula, compreendendo seus sentidos e significados.     
Um dos aspectos mais polêmicos das fontes orais diz respeito a sua credibilidade. Para alguns historiadores tradicionais os depoimentos orais são tidos como fontes subjetivas por nutrirem-se da memória individual, que às vezes pode ser falível e fantasiosa. No entanto, a subjetividade é um dado real em todas as fontes históricas, sejam elas orais escritas ou visuais. O que interessa em história oral é saber por que o entrevistado foi seletivo, ou omisso, pois essa seletividade com certeza tem o seu significado. (THOMPSON, 1992)
Que mulheres são essas que carregadas de vida e experiência invadem nossas salas de aula na ânsia pelo conhecimento? Era o que procurávamos entender quando fitamos aqueles olhares ansiosos por saberes. Aquelas mulheres cercadas por sua prole que tantas vezes barulhavam em direção as nossas salas de aula, mas que permitiam quebrar o silêncio que a natureza do Anapu trazia. 
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Figura 4: Educanda Cleomilde e suas filhas chegando ao local de alternância.

Fonte: Pesquisa de Campo| 2012

São essas mulheres que tentamos decifrar nesses anos de pesquisa e que conseguimos transpor, ainda que, de forma limitada nestas páginas. Mulheres que falam de sua trajetória, entre essas mulheres Cleomilde, Andréia, Damares, que nos permitiram enveredar pela história de suas vidas.           

As mulheres pesquisadas relataram suas dificuldades as quais se assemelhavam, pois todas têm filhos e seus afazeres domésticos, o que as impossibilitavam de voltar a estudar. Logo, o programa Saberes da Terra abriu um leque de possibilidades para essas mulheres.

A seguir acompanharemos a exposição das mulheres pesquisadas a cerca das repercussões que ocorreram em suas vidas após a inclusão no Programa Saberes da Terra. Assim descreve a educanda Damares de 30 anos: 

O Programa Saberes da Terra foi uma oportunidade pra mim, por que aprendi muitas coisas importantes principalmente ler e escrever. Minha família me apoiava, meu marido ficava com as crianças. Mesmo com dificuldades aprendi... aprendi a plantar correto, sei manejar o açaí, sei criar e isso serve pra minha família. Hoje faço parte do assentamento da Ilha do Sumaúma, sou da Colônia dos Pescadores. Isso é uma alegria muito grande. Agora incentivo meus filhos a estudarem e tudo isso e muito mais aprendi no programa. Queria continuar estudando, mas no mesmo programa (Damares, Anapu) . 

Posteriormente ao Programa Saberes da Terra teve uma grande mudança na vida da educanda, pois além de aprender a ler e escrever melhor que era seu objetivo, aprendeu desenvolver melhor seus trabalhos no que se refere ao manejo do açaí e da pesca. Observa-se no caso da educanda pesquisada a inversão dos papeis nas atividades domésticas, onde o marido cuidava dos filhos e dos afazeres cotidianos. Percebe-se a importância que o programa teve na vida desta aluna. Outra aluna também fala dessa relevância, a aluna Andréia Santos de 29 anos relatou o seguinte: 

Hoje sou feliz por que conheci o Programa Saberes da Terra, eu tava 13 anos sem estudar. Casei cedo, tive quatro filhos, minha vida tava sem sentido. Nesses dois anos que estudei aprendi muito Graças a Deus e o programa sou outra pessoa. Tinha dificuldades assim... mas... mas meu marido e minha mãe cuidavam dos meus filhos. Hoje sou secretária do assentamento de ilhas e faço parte do sindicato dos trabalhadores rurais. Vou na casa das pessoas e sou respeitada (Andréia santos, 29 anos, Anapu). 

Através da fala da aluna é possível observar o quanto o esposo da educanda a incentivava a estudar, auxiliando nas tarefas de casa como cuidar dos filhos na ocasião das alternâncias, além de cuidar dos afazeres domésticos, das pequenas criações e plantas que o casal possuía que era fonte de renda da família. Foi perceptível também a relevância que a entrada no programa trouxe para a vida da educanda principalmente no que se refere à participação nos movimentos sociais e sua inserção na comunidade onde vive.

A educanda Cleomilde Miranda de 32 anos descreveu desta forma:

Tenho duas filhas e cheguei até aqui com muita dificuldade. Quando o programa chegou aqui foi uma novidade, eu tava parada há muito tempo. Com muita luta consegui a vaga eu já tinha passado da idade. Era difícil por que não tinha com quem deixar minhas filhas e também porque morava muito longe. Na escola não me concentrava porque tinha problemas em casa, mas mesmo assim venci, cheguei conversar com alguns professores da minha situação, eles me aconselhavam a lutar pelos meus objetivos. Tinha muita dificuldade em matemática, mas os professores tinham muita paciência comigo. Antes do programa eu era... assim... muito ignorante, não sabia conversar, era grosseira com as pessoas. Hoje sei conversar, sei lidar com minha família. Incentivo minhas filhas nos estudos, faço parte do assentamento de ilhas, sei cuidar dos plantios. A minha renda familiar aumentou porque aprendi melhor com a terra, antes vivia só com o benefício do bolsa família e acredito que tudo isso não seria possível sem meu ingresso no Programa Saberes da Terra. Queria dar continuidade nos estudos, mas do mesmo jeito do Saberes da Terra (Cleomildes Miranda, 32 anos).

A educanda descreveu as inúmeras dificuldades que enfrentava com a família, bem como, dificuldades de relacionamento com as pessoas. Com o programa a aluna aprendeu se relacionar melhor com as pessoas e com o meio onde vive.  Melhorou a renda familiar que antes era apenas o benefício do bolsa família, após o  programa a educanda aprendeu melhorar as técnicas de manejo do açaí, com as plantações e criações de pequenos animais.

Muitas dessas mulheres além dos afazeres domésticos e o cuidado com os filhos, ainda trabalhavam na agricultura e na criação de animais, com o objetivo de colaborar nas despesas da família, entre outras obrigações. Outro fator importante a ser mencionado é saber com quem ficavam os filhos das mulheres em questão, sendo que alguns, no caso, os menores iam com as mães até o local de funcionamento do programa, em outros casos, os filhos ficavam com o pai, no entanto nem todos os pais tinham disponibilidade, sendo necessário em certas ocasiões a família pagar alguém para cuidar dos filhos, causando inclusive problemas financeiros para o lar. O poema a seguir de uma educanda do Programa Saberes da Terra relata a mudança que ocorreu na mesma após sua inserção no programa.

Minha terra, meu lar!

Sou aluna do saberes da terra

E tenho orgulho de dizer

Quero dizer que com o programa

Compreendi a viver

Aqui eu nasci e cresci

Mudar nem pensar!

Esse chão é meu lugar

Minha terra e meu lar

O saberes da terra

ajudou a minha vida

através dele aprendi amar mais

a minha localidade querida

Pelo meu pedaço de terra

Dou meu sangue

E meu suor

Por que sonho com um futuro melhor

Agradeço a todos

Que fazem parte do programa

Principalmente a Deus e aos professores

Que sempre estão do nosso lado

Nos apoiando e nos ajudando ser vencedores.

(Benedita Tamires/ aluna do Programa Saberes da Terra)

O poema acima mencionado faz referência ao Programa Saberes da Terra, a importância que o mesmo tem para a aluna. A educanda agradece Deus, ao programa e aos professores, pois foi através do programa Saberes da Terra que a aluna aprendeu a valorizar a terra, e não pensa em mudar para outro lugar. Dessa forma, podemos perceber que o programa diminuiu o êxodo rural. É possível pensar em um futuro melhor sem ter que mudar para outro lugar, valorizando o que tem na localidade. Observa-se que o programa repercutiu de forma positiva na vida das educandas que após sua inserção houve um novo pensamento em relação à terra. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS


Nesta pesquisa observamos o esclarecimento da mulher do campo de modo particular as educandas do Alto Anapu, as quais conseguiram avanços significativos em suas vidas, principalmente no manuseio com a terra e nas oportunidades de trabalho. As dificuldades que interferiam durante as alternâncias foram superadas através do Programa Saberes da Terra e a força de vontade de vencer de cada uma. As educandas que foram pesquisadas conseguiram aumentar a renda familiar e ter melhor diálogo com a família e com a sociedade. 


Tais educandas conquistaram sua independência e foram reconhecidas pelos seus trabalhos exercidos na comunidade, as mesmas acreditam que o papel da mulher não é apenas cuidar da casa e dos filhos, e sim na escola a fim de obter conhecimento e interagir na sociedade onde estão inseridas.

Portanto, acreditamos que este trabalho vem contribuir para os profissionais da área da educação, em especial os da educação do campo, no que se refere às práticas, pois o programa Saberes da Terra fundamenta-se na busca do conhecimento, porém um conhecimento que é partilhado, onde todos são aprendizes nesse grande cosmos que é o universo da ciência, possibilitando a formação de cidadãos reflexivos e conscientizados dos seus papéis no mundo em que vivem.

FONTES ORAIS:

Damares Santos, 30 anos       

Cleomildes Miranda dos santos, 32 anos  

Andréia Conceição santos, 29 anos  

FONTES IMAGÉTICAS: 

Fotografias produzidas a partir da pesquisa de campo pelas autoras desse trabalho
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